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RESUMO: Este trabalho aborda a crescente relevância da Educação Ambiental (EA) no cenário 
educacional contemporâneo e destaca a necessidade de avaliar seu impacto no comportamento e atitudes dos 
alunos. Ao longo do estudo, é apresentado um panorama histórico da EA, discutindo sua evolução e seus 
princípios pedagógicos. A avaliação, enquanto ferramenta de melhoria do ensino, é explorada em seus diversos 
formatos, sejam formativos ou somativos. Em seguida, diferentes ferramentas e metodologias de avaliação de 
impacto são analisadas, abrangendo abordagens qualitativas, quantitativas e estudos longitudinais. Específicos 
estudos de caso ilustram práticas bem-sucedidas na avaliação do impacto da EA em relação às atitudes e 
comportamentos sustentáveis dos estudantes. Finalmente, recomendações são propostas para o 
desenvolvimento de novas ferramentas de avaliação, integrando tecnologias emergentes e métodos 
participativos. O documento conclui com uma síntese dos principais insights, suas implicações para a prática 
pedagógica e direções futuras para pesquisa e desenvolvimento na área. 

Palavras-chave: Educação Ambiental; Avaliação de Impacto; Comportamento Sustentável; 
Metodologias de Avaliação; Educação Sustentável. 

 

ABSTRACT: This work addresses the increasing relevance of Environmental Education (EE) in the 
contemporary educational landscape and highlights the need to assess its impact on students' behavior 
and attitudes. Throughout the study, a historical overview of EE is presented, discussing its evolution 
and pedagogical principles. Assessment, as a tool for improving teaching, is explored in its various 
forms, including both formative and summative assessments. Next, different impact assessment tools 
and methodologies are analyzed, encompassing qualitative, quantitative, and longitudinal study 
approaches. Specific case studies illustrate successful practices in assessing the impact of EE on 
students' attitudes and sustainable behaviors. Finally, recommendations are proposed for the 
development of new assessment tools that integrate emerging technologies and participatory methods. 
The document concludes with a synthesis of the main insights, their implications for pedagogical 
practice, and future directions for research and development in the field. 
Keywords: Environmental Education; Impact Assessment; Sustainable Behavior; Assessment 
Methodologies; Sustainable Education. 
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Introdução 

 

A educação ambiental é um componente essencial para a formação de cidadãos 

conscientes e engajados na promoção da sustentabilidade e proteção ambiental. Ela 

permeia as discussões sobre como a sociedade pode, de maneira informada, intervir 

positivamente na mitigação dos desafios e problemas ambientais contemporâneos 

(ALCANTARA, 2009). No entanto, para que se possa comprovar a eficácia desta 

modalidade de ensino, torna-se imperativo avaliar o seu impacto, especialmente na 

formação comportamental e atitudinal dos alunos (GUERREIRO, 2003). 

O cenário brasileiro, marcado por uma rica biodiversidade e complexidades 

socioambientais, confere uma significativa relevância à educação ambiental. Este 

campo do ensino, nos últimos anos, tem sido crescentemente incorporado nas 

instituições educacionais, desde a educação infantil até o ensino superior (ALLES; 

LUTZ, 2021; VEIGA; AMORIM; BLANCO, 2005). Contudo, o sucesso dessa 

inclusão depende não apenas de sua integração curricular, mas principalmente da 

maneira como é implementada e, sobretudo, avaliada (JACOBI et al., 1998). 

Diversos autores apontam para a profundidade filosófica e prática da educação 

ambiental, destacando a sua capacidade de fomentar a cidadania e a consciência crítica 

nos indivíduos (REIGOTA, 2008; TRISTÃO, 2013). No entanto, a mensuração de 

seu impacto a longo prazo ainda permanece como um desafio, visto que envolve 

variáveis complexas, como a transformação de atitudes, valores e comportamentos 

(PEREIRA, 2014). 

Assim, diante da necessidade urgente de abordagens educativas que possam 

contribuir efetivamente para a conservação ambiental e, ao mesmo tempo, diante da 

demanda por métricas que atestem sua eficácia, a avaliação do impacto da educação 

ambiental se estabelece como um tópico de interesse crescente (RESENDE et al., 
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2002; DE FERREIRA; DE MIRANDA; GOMES, 2015). 

O objetivo desta revisão, portanto, é explorar o contexto atual da avaliação do 

impacto da educação ambiental, com base em literatura especializada, para entender 

como as diferentes metodologias e ferramentas têm sido utilizadas e quais são seus 

principais resultados e desafios. Por meio desta análise, busca-se fornecer uma visão 

abrangente e crítica que possa orientar futuras iniciativas e pesquisas no campo da 

educação ambiental. 

Fundamentação Teórica da Educação Ambiental 

 

A Educação Ambiental (EA) tem raízes profundas, refletindo o compromisso 

humano de entender e interagir com o mundo ao seu redor de maneira sustentável. 

Ao longo das décadas, a EA evoluiu em resposta a desafios ambientais emergentes e 

à crescente conscientização sobre a interconexão entre o homem e o ambiente. 

Histórico e evolução da educação ambiental 

A EA não surgiu de forma isolada; ela é resultado de uma confluência de ideias, 

movimentos e eventos históricos que moldaram sua trajetória. No início do século 

XX, as primeiras manifestações que se assemelhavam à educação ambiental eram em 

grande parte orientadas para a natureza e a conservação. Eram abordagens que viam 

a natureza mais como um recurso a ser gerido do que como um sistema integrado a 

ser entendido (MATOS, 2016). 

Na década de 1960, impulsionada pelos movimentos sociais e pela crescente 

conscientização sobre questões ambientais como poluição, degradação da 

biodiversidade e perigos da radiação nuclear, a EA começou a ganhar um contorno 

mais definido. Esta década testemunhou uma explosão de literatura ambiental, 

incluindo trabalhos emblemáticos que destacavam a fragilidade do nosso planeta e a 

necessidade de abordagens educacionais mais holísticas (REBOLLAR, 2009). 

O marco internacional mais significativo ocorreu em 1972, com a Conferência 

das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano em Estocolmo. Este evento 

catalisou o reconhecimento global da importância da EA e levou à recomendação de 

integrá-la em sistemas educacionais em todo o mundo (JACOBI et al., 1998). 
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A década de 1980 viu a EA consolidar-se através da Conferência de Tbilisi em 

1977, que forneceu um quadro e diretrizes para o desenvolvimento da EA a nível 

global. Este período também testemunhou uma mudança na abordagem da EA, 

movendo-se de uma perspectiva centrada na natureza para uma abordagem mais 

crítica, focada em questões socioambientais e na promoção da justiça e equidade 

(TRISTÃO, 2013).  

Os anos 90 foram caracterizados pela Rio-92, onde a Agenda 21 foi adotada, um 

documento que enfatizava a necessidade de educação para a sustentabilidade. Isso 

refletiu uma mudança em direção a uma compreensão mais integrada do ambiente, 

considerando os aspectos sociais, econômicos, culturais e políticos (ALCANTARA, 

2009). 

No Brasil, a EA ganhou impulso legal com a Lei 9.795/1999, que estabeleceu a 

Política Nacional de Educação Ambiental e destacou a EA como um componente 

essencial da educação nacional, a ser integrado em todos os níveis e modalidades 

(VEIGA; AMORIM; BLANCO, 2005). 

Em sua essência, a educação ambiental evoluiu de uma simples conscientização 

sobre a natureza para uma abordagem mais ampla e interdisciplinar, enfatizando a 

necessidade de uma transformação societal para alcançar a sustentabilidade. Ela 

incorpora não apenas o conhecimento sobre o ambiente, mas também valores, 

atitudes e habilidades necessárias para enfrentar os complexos desafios ambientais do 

século XXI (REIGOTA, 2008). 

Esta jornada histórica da EA ilustra sua adaptabilidade e relevância contínua em 

um mundo em rápida mudança. À medida que enfrentamos desafios ambientais sem 

precedentes, a EA continua sendo uma ferramenta vital para capacitar indivíduos e 

comunidades a agir de maneira informada e responsável. 

 Princípios pedagógicos da educação ambiental 

A Educação Ambiental (EA) é caracterizada por princípios pedagógicos que lhe 

conferem singularidade e profundidade em sua abordagem educacional. Estes 

princípios ajudam a orientar a prática e as metodologias empregadas na EA, 

garantindo sua eficácia na construção de uma consciência ambiental crítica e 
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transformadora. 

A natureza complexa e interconectada dos problemas ambientais exige uma 

abordagem que vá além das disciplinas tradicionais. A interdisciplinaridade na EA 

permite a integração de diferentes campos do conhecimento, garantindo uma 

compreensão mais holística e profunda dos desafios ambientais (PEREIRA, 2014). 

A EA encoraja a participação ativa dos alunos. Esta abordagem pedagógica 

valoriza a experiência e o conhecimento prévio dos alunos, promovendo a 

aprendizagem baseada em projetos e a investigação participativa. Através da ação, os 

alunos são capacitados a se tornarem agentes de mudança em suas comunidades 

(REIGOTA, 2008). 

Os conteúdos e práticas da EA devem ser contextualizados de acordo com a 

realidade local e cultural dos alunos. Reconhecer e valorizar o ambiente local e as 

especificidades culturais é essencial para tornar a aprendizagem relevante e 

significativa (ALCANTARA, 2009). 

A EA deve promover o pensamento crítico, permitindo que os alunos 

questionem, analisem e reflitam sobre questões ambientais. Esta abordagem vai além 

da simples transmissão de informações, buscando desenvolver uma consciência crítica 

sobre as relações entre seres humanos, sociedade e natureza (TRISTÃO, 2013). 

A EA busca uma harmonia entre teoria e prática. É essencial que os conceitos 

aprendidos em sala de aula sejam postos em prática através de experiências no mundo 

real, como visitas a áreas de conservação, projetos de recuperação ambiental e 

campanhas de conscientização (JACOBI et al., 1998). 

A EA valoriza a construção coletiva do conhecimento, promovendo o diálogo, a 

colaboração e o respeito mútuo entre os participantes. Reconhece-se que a solução 

para os desafios ambientais exige esforços coletivos e a unidade das comunidades 

(MATOS, 2016). 

Ao invés de soluções imediatistas, a EA enfatiza a importância de pensar a longo 

prazo. Ensina-se aos alunos a considerar as implicações futuras de suas ações e 

decisões, fomentando um compromisso duradouro com a sustentabilidade 



SANTOS, Helton Pablo Moura  
  

EBR – Educação Básica Revista, vol.10, n.1, 2024 

A
r

t
ig

o
  

P
ág

in
a8

 

(GUERREIRO, 2003). 

Estes princípios, em conjunto, formam a espinha dorsal da pedagogia da EA, 

garantindo que ela seja dinâmica, relevante e eficaz na promoção de uma relação 

harmônica entre seres humanos e o ambiente. Ao abraçar estes princípios, a EA tem 

o potencial de inspirar e capacitar as gerações futuras a enfrentar os crescentes desafios 

ambientais com conhecimento, habilidade e paixão. 

 Relação entre educação ambiental e comportamento sustentável 

A educação ambiental é mais do que a simples transmissão de informações sobre 

o meio ambiente. Ela é uma ferramenta poderosa que visa transformar atitudes, 

valores e comportamentos. Uma das maiores esperanças é que, por meio da educação 

ambiental, possamos cultivar uma cidadania consciente e motivar ações voltadas para 

a sustentabilidade. 

Uma das principais funções da educação ambiental é a construção de valores que 

considerem a integridade ecológica, a justiça social e o bem-estar humano. Através de 

experiências de aprendizado significativas, os alunos desenvolvem empatia pelo 

ambiente e reconhecem a interdependência entre seres humanos e a natureza 

(REIGOTA, 2008). 

A educação ambiental fornece aos alunos as ferramentas necessárias para tomar 

decisões informadas e responsáveis. Ao compreender as complexidades das questões 

ambientais, os alunos estão melhor preparados para avaliar as consequências de suas 

ações e escolher comportamentos mais sustentáveis (ALCANTARA, 2009). 

A autoeficácia, ou a crença na capacidade de realizar ações e produzir resultados 

desejados, é um componente chave na determinação do comportamento. A educação 

ambiental, através de atividades práticas e projetos orientados, pode fortalecer a 

confiança dos alunos em sua capacidade de fazer a diferença (TRISTÃO, 2013). 

Através da educação ambiental, os indivíduos podem internalizar um sentido de 

responsabilidade por sua comunidade e pelo planeta. Isso motiva uma mudança de 

comportamento, pois os indivíduos começam a agir de forma mais consciente, 

considerando não apenas seu bem-estar individual, mas o bem coletivo (VEIGA; 
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AMORIM; BLANCO, 2005). 

O distanciamento entre as pessoas e a natureza em muitas sociedades modernas 

pode levar a comportamentos insustentáveis. A educação ambiental busca reforçar 

essa conexão, fazendo com que os indivíduos valorizem e respeitem o ambiente 

natural. Esta conexão mais profunda muitas vezes leva a comportamentos mais 

sustentáveis, como o consumo consciente e a conservação (JACOBI et al., 1998). 

A educação ambiental enfatiza a importância da ação coletiva. Ao trabalhar em 

projetos colaborativos e atividades comunitárias, os alunos aprendem que a mudança 

sustentável muitas vezes requer esforços coletivos e que cada indivíduo tem um papel 

na construção de um futuro mais sustentável (MATOS, 2016). 

Em conclusão, a educação ambiental não é apenas um meio de fornecer 

informações sobre o meio ambiente, mas uma estratégia pedagógica holística 

destinada a transformar indivíduos em cidadãos ativos e conscientes. Ao influenciar 

atitudes, valores e comportamentos, a educação ambiental desempenha um papel 

fundamental na promoção de estilos de vida sustentáveis e na construção de 

sociedades mais justas e ecologicamente equilibradas. 

 

 A Importância da Avaliação no Âmbito Educacional 

A avaliação, dentro do contexto educacional, tem sido vista historicamente como 

uma ferramenta para medir o sucesso ou a falha dos estudantes. No entanto, uma 

visão moderna da avaliação a vê de maneira mais holística, não apenas como uma 

forma de classificação, mas como uma ferramenta crucial para melhorar o ensino e a 

aprendizagem. 

Avaliação como ferramenta de melhoria do ensino 

Uma das principais vantagens da avaliação é fornecer feedback contínuo tanto 

para educadores quanto para estudantes. O feedback permite que os alunos 

compreendam seus pontos fortes e áreas de melhoria, incentivando-os a refletir sobre 

sua própria aprendizagem (RESENDE et al., 2002). Para os educadores, o feedback 

da avaliação ajuda a identificar áreas onde a instrução pode precisar de ajustes. 
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A avaliação ajuda os educadores a identificar lacunas no conhecimento ou 

habilidades dos alunos. Esta informação é vital para o planejamento de intervenções 

específicas ou revisões de conteúdo que garantam que todos os alunos alcancem os 

objetivos de aprendizagem desejados (ALCANTARA, 2009). 

Quando os alunos veem a avaliação como uma parte integrante de sua jornada 

de aprendizagem, eles se tornam mais comprometidos com o processo. A avaliação 

serve como uma motivação para a aprendizagem, pois os alunos querem demonstrar 

sua competência e progresso (PEREIRA, 2014). 

Os educadores podem usar os resultados das avaliações para refinar suas 

estratégias pedagógicas. Ao compreender o que funciona e o que não funciona em 

termos de ensino, os educadores podem adaptar sua abordagem para atender melhor 

às necessidades de seus alunos (GUERREIRO, 2003). 

Em muitos sistemas educacionais, a avaliação também serve como uma forma de 

responsabilidade. Os stakeholders, incluindo administradores, pais e a comunidade em 

geral, podem usar os resultados das avaliações para determinar a eficácia de uma 

instituição ou programa educacional (MATOS, 2016). 

Para os educadores, o processo de avaliação também é uma oportunidade para a 

auto-reflexão. Ao analisar os resultados das avaliações, os educadores podem refletir 

sobre sua prática e buscar oportunidades de desenvolvimento profissional para 

aprimorar suas habilidades (JACOBI et al., 1998). 

A avaliação, quando usada eficazmente, tem o potencial de transformar o ensino 

e a aprendizagem. Ela se move além da simples medida de sucesso ou falha e se torna 

uma ferramenta dinâmica para melhorar a prática educacional, garantindo que todos 

os alunos tenham a oportunidade de alcançar seu potencial máximo. A avaliação, 

portanto, não é apenas uma parte necessária do processo educacional, mas uma 

ferramenta vital para garantir a excelência na educação. 

Avaliação formativa versus avaliação somativa 

No panorama da avaliação educacional, duas categorias ganham destaque: 

avaliação formativa e avaliação somativa. Embora compartilhem o mesmo domínio 



Avaliação de impacto da educação ambiental:.. p. 03-20 

 

EBR – Educação Básica Revista, vol.10, n.1, 2024 P
ág

in
a1

1 

da avaliação, seus propósitos, abordagens e aplicações variam significativamente. 

A avaliação formativa é integrada ao processo de aprendizagem, ocorrendo 

simultaneamente à instrução. Seu principal propósito é fornecer feedback constante 

sobre o progresso da aprendizagem, permitindo tanto aos alunos quanto aos 

educadores identificar pontos fortes e áreas de melhoria. O feedback imediato é uma 

característica central da avaliação formativa, o que beneficia os alunos ao fornecer 

insights em tempo real sobre seu aprendizado. Para os educadores, a avaliação 

formativa serve como um termômetro, permitindo ajustes e adaptações nas estratégias 

pedagógicas com base nas necessidades dos alunos. Ferramentas comuns de avaliação 

formativa incluem observações em sala de aula, questionários de feedback e discussões 

em grupo. A metacognição e o autoconhecimento são promovidos à medida que os 

alunos são incentivados a refletir sobre sua aprendizagem (TRISTÃO, 2013; 

ALCANTARA, 2009; PEREIRA, 2014). 

Por outro lado, a avaliação somativa ocorre após um período de instrução 

definido, seja ele uma unidade de ensino, semestre ou até mesmo o término de um 

curso. Diferente da formativa, a avaliação somativa visa fornecer uma "fotografia" do 

desempenho e das competências do aluno, alinhando-se frequentemente a padrões ou 

critérios pré-estabelecidos. Esse tipo de avaliação é comumente usado para tomar 

decisões significativas, como a promoção de um aluno para o próximo nível de estudo, 

a conclusão de um curso ou a obtenção de uma certificação. Exemplos clássicos 

incluem exames finais e projetos de conclusão de curso. A avaliação somativa tem 

forte impacto no progresso acadêmico do aluno, com resultados frequentemente 

usados para determinar o sucesso ou a necessidade de intervenções adicionais 

(RESENDE et al., 2002; GUERREIRO, 2003; MATOS, 2016). 

Em suma, enquanto a avaliação formativa e somativa possuem características e 

propósitos distintos, elas se complementam dentro do sistema educacional. A 

combinação dessas abordagens oferece uma visão holística do desenvolvimento do 

aluno, garantindo não apenas a aquisição de conhecimento, mas também a capacidade 

de reflexão e autoregulação (JACOBI et al., 1998). 

Desafios associados à avaliação do impacto educacional 
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A avaliação do impacto educacional é crucial para entender a eficácia das práticas 

pedagógicas e do currículo escolar. No entanto, essa avaliação é frequentemente 

permeada por uma série de desafios que podem influenciar a precisão e relevância dos 

resultados obtidos. 

Primeiramente, a diversidade de contextos educacionais, variando entre escolas, 

regiões e países, pode complicar a aplicação de uma única metodologia de avaliação. 

O que funciona em um contexto pode não ser adequado em outro, exigindo uma 

abordagem adaptativa e culturalmente sensível (ALCANTARA, 2009). 

Além disso, a complexidade dos fatores que influenciam o aprendizado é um 

desafio em si. Múltiplas variáveis, incluindo o ambiente de aprendizagem, as 

competências do educador, os recursos disponíveis e as características individuais dos 

alunos, desempenham papéis na eficácia educacional (VEIGA, AMORIM & 

BLANCO, 2005). Isolar o impacto de um único fator é, muitas vezes, uma tarefa 

complicada. 

A temporalidade é outro obstáculo. O verdadeiro impacto de uma intervenção 

educacional pode não ser evidente imediatamente após sua implementação. Alguns 

resultados só podem ser observados após meses ou até anos, e monitorar esses efeitos 

ao longo do tempo exige recursos e comprometimento (GUERREIRO, 2003). 

A subjetividade na avaliação também é uma preocupação recorrente. A percepção 

do aprendizado e do impacto educacional pode variar entre avaliadores, alunos e 

educadores. Encontrar uma maneira de objetivar e padronizar essa avaliação, sem 

perder de vista as nuances individuais e contextuais, é uma tarefa desafiadora (JACOBI 

et al., 1998). 

Outro aspecto crucial é o equilíbrio entre quantitativo e qualitativo. Embora as 

avaliações quantitativas forneçam dados mensuráveis e facilmente comparáveis, elas 

podem não capturar completamente as nuances, as percepções e as transformações 

pessoais que são vitais para uma compreensão holística do impacto educacional 

(REBOLLAR, 2009). 

Por fim, a resistência de alguns setores educacionais à avaliação pode ser um 

desafio. Isso pode surgir do medo da crítica, da falta de compreensão sobre a 
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importância da avaliação ou da percepção de que avaliar é apenas uma "tarefa 

burocrática" (PEREIRA, 2014). 

Em face desses desafios, é fundamental que educadores, pesquisadores e 

formuladores de políticas trabalhem juntos para desenvolver abordagens robustas, 

flexíveis e contextualizadas para avaliar o impacto educacional, reconhecendo a 

complexidade e a multiplicidade de fatores que moldam a educação (TRISTÃO, 

2013). 

 

Ferramentas e Metodologias Existentes para Avaliação de Impacto 

A avaliação do impacto educacional é um processo dinâmico que envolve 

diversas ferramentas e metodologias. Dependendo do contexto, do objetivo e das 

variáveis envolvidas, diferentes abordagens podem ser mais apropriadas. O 

desenvolvimento destas ferramentas e métodos tem como base a compreensão da 

natureza multifacetada do ensino e da aprendizagem, bem como os diferentes 

contextos nos quais a educação ocorre (ALCANTARA, 2009). 

Métodos qualitativos: entrevistas, grupos focais e observação. 

Os métodos qualitativos oferecem uma visão profunda das experiências, 

percepções e contextos dos envolvidos no processo educacional. As entrevistas, 

sejam elas estruturadas, semi-estruturadas ou abertas, proporcionam uma 

oportunidade para os participantes expressarem suas visões, sentimentos e 

interpretações (TRISTÃO, 2013). Elas são particularmente úteis quando se deseja 

obter informações detalhadas sobre um tema ou explorar novas áreas de investigação. 

Os grupos focais são sessões de discussão em grupo onde os participantes 

podem interagir e discutir tópicos específicos. Esses grupos podem revelar consensos, 

divergências ou variedades de opiniões e experiências em um determinado contexto 

(JACOBI et al., 1998). 

A observação, seja ela participante ou não-participante, permite aos 

pesquisadores um insight direto sobre os comportamentos, interações e dinâmicas em 

ambientes educacionais. Ela é particularmente útil para entender contextos e práticas 



SANTOS, Helton Pablo Moura  
  

EBR – Educação Básica Revista, vol.10, n.1, 2024 

A
r

t
ig

o
  

P
ág

in
a1

4 

em sua forma mais pura, sem a intervenção direta do pesquisador (REBOLLAR, 

2009). 

Métodos quantitativos: questionários, escalas e testes. 

Esses métodos visam coletar dados em uma forma quantificável, proporcionando 

uma análise estatística e uma comparação mais objetiva (VEIGA, AMORIM & 

BLANCO, 2005). Questionários, frequentemente usados em pesquisas de larga 

escala, são instrumentos estruturados que podem ser administrados a um grande 

número de participantes para coletar informações sobre suas percepções, atitudes e 

comportamentos. 

As escalas são frequentemente usadas para medir atitudes, percepções ou 

características de indivíduos em relação a um determinado tópico. Elas podem variar 

em sua complexidade, desde escalas simples de Likert até escalas multidimensionais 

complexas (GUERREIRO, 2003). 

Testes, sejam eles padronizados ou desenvolvidos pelo pesquisador, são usados 

para avaliar conhecimentos, habilidades ou competências específicas. Eles fornecem 

uma medida objetiva do desempenho ou capacidade de um indivíduo (PEREIRA, 

2014). 

 Estudos longitudinais: acompanhando o impacto a longo prazo. 

Os estudos longitudinais rastreiam e avaliam os mesmos indivíduos ou grupos ao 

longo de um período estendido. Estes estudos são cruciais para compreender as 

mudanças ao longo do tempo e podem fornecer insights valiosos sobre a eficácia a 

longo prazo de intervenções educacionais (MATOS, 2016). Essa abordagem pode 

ajudar os pesquisadores a identificar tendências, padrões de mudança e fatores que 

influenciam o impacto educacional ao longo do tempo. No entanto, requerem um 

planejamento cuidadoso, recursos consideráveis e comprometimento para coletar, 

analisar e interpretar dados ao longo de anos ou até décadas (RESENDE et al., 2002). 

Avaliação do Impacto da Educação Ambiental no Comportamento e 

Atitudes dos Alunos 

A Educação Ambiental tem sido reconhecida como uma ferramenta essencial 
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para cultivar a consciência e a responsabilidade ecológica. Afinal, o objetivo subjacente 

da educação ambiental é traduzir o conhecimento em ações que conduzam a um 

comportamento mais sustentável. O impacto desta educação não se limita apenas à 

aquisição de conhecimento, mas também em como esse conhecimento é utilizado para 

formar atitudes e comportamentos proativos em relação ao meio ambiente 

(REIGOTA, 2008). 

Definindo métricas de impacto relacionadas ao comportamento e atitudes. 

Avaliar o impacto requer a definição clara de métricas que possam quantificar 

ou qualificar mudanças de comportamento e atitudes. Algumas métricas poderiam 

incluir: 

• Conhecimento Ambiental: Medir o nível de conhecimento dos alunos sobre 

questões ambientais antes e depois da instrução (VEIGA, AMORIM & BLANCO, 

2005). 

• Atitudes: Usar escalas de atitude ou questionários para avaliar as crenças e 

sentimentos dos alunos em relação à sustentabilidade e ao meio ambiente 

(ALCANTARA, 2009). 

• Comportamentos Proativos: Registrar a participação dos alunos em 

atividades relacionadas à sustentabilidade, como reciclagem, conservação de energia, 

entre outros (REBOLLAR, 2009). 

• Participação Comunitária: Acompanhar a envolvência dos alunos em 

projetos ou atividades comunitárias que têm um foco ambiental (JACOBI et al., 1998). 

Estudos de caso e exemplos de avaliação de impacto bem-sucedidos. 

Existem numerosos estudos de caso que demonstram o impacto positivo da 

educação ambiental. Por exemplo: 

• Programas de Conservação em Áreas Protegidas: GUERREIRO (2003) 

em sua tese destacou como a educação ambiental em áreas protegidas influenciou 

positivamente as atitudes e comportamentos dos alunos do ensino básico em relação 

à conservação. 

• Iniciativas de Fauna do Cerrado: RESENDE et al. (2002) ilustraram como 

a coleção de animais silvestres teve um impacto na educação ambiental, aumentando 

a conscientização e a apreciação pela biodiversidade do cerrado. 
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• Inserção Curricular: ALCANTARA (2009) enfatizou a importância da 

integração da educação ambiental no currículo regular, resultando em uma abordagem 

mais holística e um maior comprometimento dos alunos com questões ambientais. 

Desafios e limitações na avaliação de comportamento e atitude em relação à 

sustentabilidade. 

A avaliação de comportamentos e atitudes não é uma tarefa simples. Uma das 

principais limitações é a complexidade inerente ao comportamento humano. Os 

comportamentos e atitudes podem ser influenciados por uma miríade de fatores 

externos, tornando difícil isolar o impacto direto da educação ambiental (TRISTÃO, 

2013). Além disso, há um hiato frequentemente observado entre conhecimento e ação. 

Mesmo que os alunos estejam bem informados sobre questões ambientais, isso não 

garante que eles agirão de acordo com esse conhecimento (PEREIRA, 2014). 

Há também o desafio do "efeito novidade". As mudanças iniciais no 

comportamento podem ser temporárias e diminuir ao longo do tempo. Por isso, 

estudos longitudinais, como mencionado anteriormente, são essenciais para avaliar o 

impacto a longo prazo da educação ambiental (MATOS, 2016). 

Além desses desafios, existem barreiras práticas, como recursos limitados para 

avaliação, falta de ferramentas de avaliação adequadas ou treinamento insuficiente 

para os educadores conduzirem avaliações eficazes (FERREIRA, MIRANDA & 

GOMES, 2015). 

 Avaliação do Impacto da Educação Ambiental no Comportamento e 

Atitudes dos Alunos 

A busca de compreender o real impacto da educação ambiental no 

comportamento e atitudes dos alunos é essencial para moldar uma sociedade 

sustentável. Esta área de pesquisa tem seu alicerce na ideia de que a instrução adequada 

pode fomentar uma consciência ecológica profunda, capaz de gerar transformações 

tangíveis no modo como as pessoas se relacionam com o meio ambiente (REIGOTA, 

2008). 

Ao longo dos anos, a avaliação do impacto da educação ambiental sobre os alunos 

centrou-se em múltiplos parâmetros. A compreensão do nível de conhecimento dos 
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alunos sobre as questões ambientais, antes e depois da instrução, tem sido uma métrica 

constante (VEIGA, AMORIM & BLANCO, 2005). Além do conhecimento, a 

avaliação das crenças e sentimentos dos alunos em relação à sustentabilidade, 

frequentemente medida por meio de escalas de atitude ou questionários, oferece 

insights valiosos sobre a eficácia das intervenções educativas (ALCANTARA, 2009). 

Estudos específicos ilustram os impactos tangíveis da educação ambiental. Por 

exemplo, a pesquisa de GUERREIRO (2003) destaca como a educação ambiental em 

áreas protegidas pôde reformular positivamente as atitudes e comportamentos dos 

alunos do ensino básico em relação à conservação. Semelhantemente, o trabalho de 

RESENDE et al. (2002) revelou o impacto positivo da conscientização sobre a 

biodiversidade do cerrado. 

Contudo, enquanto muitos estudos de caso demonstram resultados 

encorajadores, é igualmente crucial reconhecer os desafios e limitações presentes na 

avaliação de comportamento e atitude em relação à sustentabilidade. 

Comportamentos humanos são, por natureza, complexos e multifacetados. A despeito 

de se possuir um alto grau de consciência ambiental, não se garante uma translação 

direta desse conhecimento em ações proativas e sustentáveis. Há também a 

complexidade do "efeito novidade", onde mudanças comportamentais iniciais, 

motivadas por uma nova aprendizagem, podem se dissipar com o tempo. O 

acompanhamento longitudinal é, portanto, vital para discernir a persistência dessas 

mudanças (MATOS, 2016). 

Ademais, obstáculos práticos, como a falta de recursos adequados, ferramentas 

de avaliação específicas ou formação adequada para educadores, podem dificultar a 

avaliação rigorosa do impacto educacional (FERREIRA, MIRANDA & GOMES, 

2015). Em suma, enquanto a educação ambiental tem um potencial transformador 

inegável, a sua avaliação requer uma abordagem matizada e consciente das múltiplas 

variáveis em jogo. 

Recomendações para o Desenvolvimento de Novas Ferramentas e Metodologias 

Em tempos de rápida evolução tecnológica e um crescente interesse pela 

sustentabilidade, é essencial aprimorar constantemente as ferramentas e metodologias 
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usadas na avaliação do impacto da educação ambiental. O cenário contemporâneo 

oferece uma vasta gama de oportunidades para inovações nesse campo, tornando 

possível abordar a avaliação de maneiras mais integradas, dinâmicas e significativas 

(JACOBI et al., 1998). 

Um dos avanços mais promissores está na integração de tecnologias emergentes 

no processo de avaliação. Aplicações de realidade virtual, por exemplo, podem ser 

usadas para simular ambientes naturais, proporcionando aos alunos experiências 

imersivas e permitindo aos educadores avaliar a tomada de decisão dos alunos em 

cenários ambientais simulados (PEREIRA, 2014). Além disso, a análise de dados 

assistida por inteligência artificial, coletados através de dispositivos wearables ou 

aplicativos, pode fornecer insights em tempo real sobre as reações e comportamentos 

dos alunos em relação a diferentes estímulos educativos (REBOLLAR, 2009). 

Enquanto a tecnologia oferece novas dimensões para a avaliação, é crucial 

reconhecer e valorizar a perspectiva dos próprios alunos. Adotar métodos 

participativos no processo avaliativo pode transformar os alunos de meros sujeitos de 

avaliação para colaboradores ativos. Por meio de diários reflexivos, portfólios digitais 

ou grupos de discussão, os alunos podem compartilhar suas experiências, percepções 

e aprendizados, proporcionando uma visão mais holística e profunda do impacto da 

educação ambiental (TRISTÃO, 2013). 

Para que esses avanços se traduzam em avaliações eficazes, é fundamental 

considerar algumas diretrizes na construção de uma ferramenta de avaliação. Primeiro, 

qualquer ferramenta ou metodologia deve ser adaptável, permitindo sua 

personalização de acordo com diferentes contextos educacionais e demográficos 

(ALCANTARA, 2009). Além disso, as avaliações devem ser projetadas para serem 

intrinsecamente motivadoras, incentivando a participação genuína dos alunos e 

evitando o viés que pode surgir de respostas desinteressadas ou apressadas. 

Finalmente, uma ferramenta robusta de avaliação deve ser interdisciplinar, 

incorporando insights de pedagogia, psicologia, ciências ambientais e tecnologia para 

abordar a complexidade inerente à educação ambiental (DE FERREIRA, MIRANDA 

& GOMES, 2015). 

Em síntese, a conjuntura atual, repleta de possibilidades tecnológicas e 
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metodológicas, oferece um terreno fértil para reinventar e aprimorar as ferramentas 

de avaliação na educação ambiental. No entanto, esse progresso deve ser sempre 

pautado pelo respeito e compreensão das singularidades humanas e da intrincada 

relação entre educação, comportamento e meio ambiente. 

 

Considerações Finais 

Neste trabalho, procurou-se explorar o vasto território da avaliação do impacto 

da educação ambiental no comportamento e atitudes dos alunos, abordando tanto 

suas raízes históricas quanto suas aplicações contemporâneas. Emergiu, das diversas 

fontes consultadas, uma imagem multifacetada da educação ambiental, cujo alcance 

vai muito além da simples transmissão de conhecimentos sobre a natureza 

(TRISTÃO, 2013; REIGOTA, 2008). 

A revisão destacou a evolução da educação ambiental, demonstrando como ela 

foi moldada por várias correntes pedagógicas e filosóficas ao longo do tempo. Mais 

do que nunca, a educação ambiental é vista não apenas como um veículo para 

conscientização ecológica, mas também como um meio de promover uma cidadania 

ativa e sustentável (JACOBI et al., 1998). 

Uma das principais descobertas da revisão é a necessidade crítica de avaliações 

robustas e inovadoras que possam efetivamente medir o impacto da educação 

ambiental. Isso, por sua vez, implica em um reconhecimento da complexidade 

inerente ao comportamento humano e uma valorização das diversas ferramentas e 

metodologias que podem capturar essas nuances (GUERREIRO, 2003). 

Para a prática pedagógica e a formulação de políticas educacionais, esses insights 

apontam para a necessidade de integração entre teoria e prática, assim como entre as 

diversas disciplinas que intersectam a educação ambiental. É fundamental que 

educadores e formuladores de políticas considerem uma abordagem holística, 

garantindo que os programas de educação ambiental não apenas informem, mas 

também inspirem e capacitem os alunos a agir de maneira sustentável (VEIGA, 

AMORIM & BLANCO, 2005). 

Finalmente, as direções futuras para pesquisa e desenvolvimento na área são tão 
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variadas quanto promissoras. A integração de tecnologias emergentes, como a 

realidade virtual e a análise de dados assistida por inteligência artificial, oferece 

potencial para avaliações mais dinâmicas e personalizadas. Ao mesmo tempo, a 

crescente globalização e os desafios ambientais de escala planetária exigem uma 

abordagem mais internacionalizada da educação ambiental, tornando essencial a troca 

de práticas, metodologias e insights em uma escala global (PEREIRA, 2014). 

Em suma, a jornada pela compreensão e avaliação do impacto da educação 

ambiental no comportamento e atitudes dos alunos revela não apenas a riqueza do 

campo, mas também sua importância crítica em um mundo em rápida transformação 

e crescente consciência ecológica. 
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